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V
inicius Junior tem os atri-
butos necessários para um 
melhor do mundo. O mais 
importante deles, o poder 

de decisão. Um dia após ser elei-
to pela Fifa o principal jogador 
da atualidade, o camisa 7 partici-
pou de um desfile de gala no ta-
pete verde do imponente Estádio 
Lusail, no Catar. O palco da final 
da Copa do Mundo de 2022 viu o 
brasileiro contribuir com uma as-
sistência e um gol na vitória por  
3 x 0 do Real Madrid sobre o Pachu-
ca, na disputa pelo troféu do resga-
tado torneio Intercontinental. Era 
uma partida para reforçar o pro-
tagonismo do brasileiro em finais. 
A exibição merengue no Lusail foi 
a quarta em competição diferente 
com a assinatura do talento nasci-
do em São Gonçalo (RJ).

Em seis temporadas de Real 
Madrid, Vinicius Junior conquis-
tou 14 títulos. Entre eles, dois da 
Liga dos Campeões, três do Cam-
peonato Espanhol, dois do Mun-
dial de Clubes da Fifa, três da Su-
percopa da Espanha e, agora, um 
da Copa Intercontinental. Todos 
têm um ponto em comum: gol 
do craque. Nas finais pelo clube, 
o atacante de 24 anos coleciona 
oito bolas na rede. Só não mar-
cou nos duelos derradeiros da 
Supercopa da Uefa e da Copa do 
Rei. Mas isso não quer dizer que 
não tenha participado ativamen-
te. Quando não balança as redes, 
é solidário com passes na medi-
da para companheiros. Desde a 
chegada à Europa, são seis. Vini 
ostenta uma participação em 14 
gols em 12 finais pelo Real. 

Ontem, ao melhor estilo “faz 
e me abraça”, Vinicius Junior dri-
blou adversários na área e ser-
viu Kylian Mbappé para abrir o 
marcador aos 37 minutos do pri-
meiro tempo. Na volta do inter-
valo, Rodrygo ampliou e viu Vini 

INTERCONTINENTAL No primeiro desfile como melhor jogador do mundo da Fifa, Vinicius Junior serve Mbappé e fecha a conta 

Está bem na foto

A alegria de Vini Jr. e dos jogadores do Real Madrid com o troféu do Intercontinental refuta a tese de que os europeus não levam a sério os torneios Fifa
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Libertadores
A Conmebol sorteará, hoje, às 12h, os confrontos da Pré-Libertadores. 
O Brasil será representado por Corinthians e Bahia, mas só entrará em 
ação na segunda fase. Alvinegros e tricolores estão alocados no pote 1, 
ao lado de outros times tradicionais, como Boca Juniors e Cerro Porteño. 
O regulamento prevê que times do mesmo grupamento não podem se 
enfrentar antes do terceiro mata-mata. Também nesta quinta, serão 
divulgados os duelos da fase prévia da Copa Sul-Americana, sem brasileiros.

na vitória que deu ao Real Madrid o título sobre o Pachuca. Craque agora ostenta 14 participações em gols em 12 finais pelo clube

Giro esportivo

Marta no Corinthians? Bap banca Filipe Luís Renato recusa Vasco O futuro de Artur Jorge Gabrielzinho campeão Bucks levam a NBA Cup

Franck Fife/AFP Paula Reis / CRF Lucas Uebel/Gremio FBPA Vitor Silva/Botafogo Alexandre Schneider/CPB Ethan Miller/AFP

Diretora de futebol feminino do 
Corinthians, Iris Sesso confirmou 
o interesse do clube em contratar 
Marta. Conversas estão em curso, 
mas o alto salário da atacante do 
Orlando Pride é o maior entrave. 

Luiz Eduardo Baptista, o Bap, 
assumiu a presidência do Flamengo 
até 2027. O sucessor de Rodolfo 
Lnadim anunciou o português 
José Boto como diretor-técnico a 
permanência Filipe Luís na equipe.

Renato Gaúcho e Vasco não 
avançaram nas negociações de 
quase uma semana. O clube se 
retirou da operação após não 
chegar a um consenso sobre o 
salário do treinador de 62 anos. 

Segundo o jornal português 
Record, Artur Jorge está próximo 
de fechar com o Al Rayyan, do 
Catar. Na terça-feira, o técnico havia 
assegurado a permanência no Rio: 
“O meu futuro é no Botafogo”.

Dono de três medalhas de ouro 
na Paralimpíada de Paris-2024, 
o nadador Gabrielzinho faturou 
o título da World Series. É o 
segundo consecutivo do mineiro 
após etapas em nove países.

O Milwaukee Bucks conquistou o 
título da segunda edição da NBA Cup, 
após bater o Oklahoma City Thunder 
por 97 x 81. O grego Antetokounmpo 
foi o destaque, com 26 pontos, 19 
rebotes e 10 assistências. 

fechar a conta, de pênalti. A atua-
ção rendeu ao camisa 7 o prêmio 
de melhor jogador da decisão. 
Vini encara a rotina vitoriosa no 
clube mais campeão do planeta 
bola como um privilégio.  “Acho 
que marca uma época. A equi-
pe está fazendo o que a história 
exige. Poucos jogadores podem 
vestir esta camisa. Fomos esco-
lhidos”, discursou.

Na Europa, há quem diga que 
os torneios interclubes da Fifa 
não têm tanta importância. Vini 

refuta a teoria. “Sempre queremos 
ganhar tudo. Nos coroamos como 
o melhor time do mundo. Espera-
mos que possamos continuar as-
sim por muito tempo e dar títulos 
a este clube.”

O nono título do Real Madrid 
em torneios Fifa — Mundiais ou 
Intercontinentais — tem outro 
herói: o técnico Carlo Ancelotti. 
O italiano de 65 anos chegou ao 
15º troféu pelo clube espanhol e 
se tornou o dono da prancheta 
mais vitorioso da história de 122 

anos da instituição.
“Conquistar títulos no Real 

Madrid é mais fácil do que em 
outros lugares. É um clube fan-
tástico. Um clube que pressio-
na. Tenho jogadores fantásticos 
e o melhor plantel do mundo”, 
destacou na entrevista coletiva.

Não faz muito tempo que An-
celotti estava sob pressão após 
duas derrotas seguidas na Liga 
dos Campeões. Na véspera da de-
cisão contra o Pachuca, o trei-
nador foi questionado se havia 

perdido as rédeas da equipe, dian-
te das dificuldades de armar um 
esquema seguro, mas sem abrir 
mão dos talentos ofensivos. De 
bate-pronto, respondeu: “Posso 
garantir que não perdi o vestiá-
rio”. A meta era sobreviver a 2024. 
O título trouxe alívio. Resta um jo-
go para o Real Madrid encerrar o 
ano. No domingo, recebe o Sevil-
la pela 18ª rodada de LaLiga. Com 
um jogo e um ponto a menos do 
que o líder Barcelona, os Galácti-
cos ocupam a 3ª colocação.

4 títulos
Milan (1963, 1993, 1994 e 2003)
Real Madrid (1960, 1998, 2002 e 2024)

3 títulos
Peñarol (1961, 1966 e 1982)
Boca Juniors (1977, 2000 e 2003)
Nacional-URU (1971, 1980 e 1988)

2 títulos
Independiente-ARG (1973 e 1984)
Juventus (1985 e 1996)
Santos (1962 e 1963)
Internazionale (1964 e 1965)
São Paulo (1992 e 1993)
Ajax (1972 e 1995)
Bayern de Munique (1976 e 2001)
Porto (1987 e 2004)

1 título
Estudiantes (1968)
Olimpia (1979)
Grêmio (1983)
River Plate (1986)
Manchester United (1999)
Racing (1967)
Feyenoord (1970)
Atlético de Madrid (1974)
Flamengo (1981)
Estrela Vermelha (1991)
Vélez Sarsfield (1994)
Borussia Dortmund (1997)

Todos os campeões da Copa Interconti-
nental, disputada anteriormente de 1960 
a 2004

Sala de troféus

“A equipe está 
fazendo o que 

a história exige. 
Poucos podem 

vestir esta camisa. 
Fomos escolhidos”

Vinicius Junior, 
sobre os títulos pelo Real Madrid

BASQUETE

Paulistano encerra sequência invicta do Brasília
ARTHUR RIBEIRO*

O Brasília Basquete perdeu 
para o Paulistano por 87 x 102, 
ontem, no Ginásio Nilson Nel-
son, e deu adeus à sequência 
de invencibilidade em casa no 
Novo Basquete Brasil (NBB) 
2024/2025. Dois dias depois de 
virar contra o Pato e garantir a 
classificação para a Copa Super 
8, o time candango não conse-
guiu buscar o resultado positivo 

novamente, em uma noite ins-
pirada e calibrada do adversário.

Com a mão quente desde o 
começo da partida, o ala Kevin 
Crescenzi, ex-Cerrado, foi o prin-
cipal destaque do lado vitorioso, 
com 23 pontos e cinco bolas para 
três. Além dele, outros cinco atle-
tas passaram dos dois dígitos e 
somaram para a maior pontuação 
do Paulistano na temporada. Ape-
sar do revés, o cestinha da noite 
foi Daniel Von Haydin, 29 pontos. 

Ele superou a melhor marca da 
carreira no NBB. Segundo maior 
pontuador da liga, Anton Cook 
contribuiu com 26.

“Sabíamos da dificuldade da 
partida. É uma equipe muito físi-
ca e que sempre dá trabalho aos 
adversários. Não conseguimos 
impor nossa força defensiva e 
sabemos que precisamos melho-
rar nesse aspecto para podermos 
fazer jogos mais completos”, anali-
sou o ala-pivô Guilherme Magna.

O Brasília permanece em ter-
ceiro, atrás apenas de Minas e Fla-
mengo. No entanto, a equipe des-
perdiçou a oportunidade de abrir 
vantagem para o Bauru (4º) e de 
garantir mando de quadra na Copa 
Super 8. O time candango encerra 
o primeiro turno do NBB contra 
o São Paulo, neste sábado, às 11h, 
novamente no Nilson Nelson.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini Ontem, o Brasília não teve o poder reação da partida anterior, contra o Pato
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